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APRESENTAÇÃO

Um dos grandes desafios aos pesquisadores, na sociedade brasileira atual, 
marcada por transformações profundas, é que muitas vezes, se colocou em 
dúvida a função da ciência e sua credibilidade. Contudo, estudantes, pesquisa-
dores e cientistas, são sujeitos sociais que se encontram no meio de um processo 
de defesa da ciência e da pesquisa, pois estão imersos nesse processo que se 
desenvolve em meio a lutas, tensões políticas, pandemia do covid-19, situações 
do curso da nossa história.

O foco do nosso olhar é amplo, dentro de um contexto de números e diálo-
gos construídos pelos sujeitos que se uniram, apesar de vivenciarem diferentes 
espaços sociais, na articulação dessa obra. Por isso, os artigos aqui registrados 
expressam uma diversidade de diálogos que analisam diversas experiências 
individuais e coletivas da produção científica.

Os diferentes capítulos deste volume são constituídos de trabalhos reali-
zados em diferentes instituições de ensino no período de abril a junho de 2022. 
Um grupo que se uniu com o objetivo de promover a integração e o intercâmbio 
acadêmico entre diferentes pesquisas e pesquisadores preocupados com uma 
análise crítica de diferentes problemas sociais, sujeitos que são desse movimento 
de transformação que se deseja para o mundo.

Por isso, alertamos os leitores que irão encontrar nesta obra, uma diver-
sidade de visões e diferentes formas de aproximação com os problemas iden-
tificados e explorados pelos pesquisadores. Optamos por preservar e respeitar 
a opinião de cada autor, permitindo que o leitor entre em contato com essa 
dinâmica potente de produção e pesquisa.

Os temas abordados pelo grupo de trabalho são, entre outros: jogos e 
brincadeiras, educação especial, educação ambiental, educação matemática, 
ensino híbrido, educação em tempos de pandemia, divulgação científica e 
direito em saúde.

E, queremos agradecer a todos aqueles(as) tornaram possíveis essa obra, 
nosso reconhecimento aos professores do Programa de Mestrado em Educa-
ção, Ciência e Tecnologia da Universidade Vale do Cricaré, pela dedicação e 
empenho com que conduziram as atividades de mestrado, mesmo em tempos 
de Pandemia e com as dificuldades de um ensino remoto, além da discussões 
propiciadas pela SNCT/2021 aprovado no CNPq pelo professor Dr. Diego Car-
valho Viana, da UEMASUL, que com infinita paciência, suportou boa parte da 
responsabilidade pela organização dessa obra. Expressamos a nossa gratidão 
aos empresários do Instituto Educacional Ricarda Amélia, que diretamente 
se envolveu na junção desse grupo de trabalho, assumindo o desafio da parte 
administrativa da questão.

Linhares, inverno de 2022.
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JOGOS E BRINCADEIRAS NA 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

NOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL

Débora de Freitas Feliciano1

Introdução

O Ensino Fundamental – Anos Iniciais compreende a fase escolar do 
1º ao 5º ano, atendendo crianças a partir dos seis anos de idade, oriundas da 
Educação Infantil e da educação familiar. Nessa modalidade de ensino o estu-
dante tem acesso ao processo de alfabetização e letramento, sendo trabalhadas 
atividades lúdicas que têm como objetivo proporcionar o seu desenvolvimento 
motor, cognitivo e social.

O direito à educação está garantido na Constituição Federal de 1988, 
no Capítulo III, da Educação, da Cultura e do Desporto, em seu art. 205, que 
defende que a “educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será 
promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 
qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1988). Ainda no que rege à educação, 
a Constituição Federal é muito taxativa ao trazer que:

Art. 206. O ensino será ministrado com base nos seguintes princípios:
I – igualdade de condições para o acesso e permanência na escola;
II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a 
arte e o saber;
III – pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas, e coexistência de 
instituições públicas e privadas de ensino;
IV – gratuidade do ensino público em estabelecimentos oficiais. 
(BRASIL, 1988).

De acordo com a Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
– Lei 9394/96, é dever do Estado garantir o direito à educação a todos cidadãos 
brasileiros, em seu art. 4º traz que

1	 Pós-graduanda do Programa de Mestrado Ciência, tecnologia e educação do Centro Universitário Vale do 
Cricaré. E-mail: feliciano_debora@hotmail.com
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14

O dever do Estado com educação escolar pública será efetivado mediante 
a garantia de:
I – educação básica obrigatória e gratuita dos 4 (quatro) aos 17 (dezessete) 
anos de idade, organizada da seguinte forma:
a) pré-escola;
b) ensino fundamental;
c) ensino médio;
II – educação infantil gratuita às crianças de até 5 (cinco) anos de idade. 
(BRASIL, 1996, p. 09).

O ensino fundamental foi instituído a partir da Lei 9494/96, em que, 
juntamente com a educação infantil e o ensino médio, passou a compor a 
Educação Básica no Brasil. Até o ano de 2009, o ensino fundamental era a 
única etapa com caráter de obrigatoriedade na educação nacional. Isso foi 
mudado com a Emenda Constitucional (EC) nº 59/2009, que amplia esta 
obrigatoriedade para 04 a 17 anos de idade. Em 2013, foi sancionada uma 
lei que rege que as crianças brasileiras devem ser matriculadas na educação 
básica a partir dos quatro anos de idade. Para atender a essa obrigatorie-
dade – a matrícula cabe aos pais e responsáveis –, as redes municipais e 
estaduais de ensino tiveram até 2016 para se adequar e acolher alunos de 
4 a 17 anos.

Segundo o Ministério da Educação (MEC), as novas normas foram 
estabelecidas pela Lei nº 12.796, no dia 04 de abril de 2013, sancionada 
pela presidenta da República, Dilma Rousseff, e publicada no Diário Ofi-
cial da União no dia 05 de abril de 2013. O novo documento ajusta a Lei 
nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional) à Emenda Constitucional nº 59, de 11 de novembro de 
2009, que torna obrigatória a oferta gratuita de educação básica a partir 
dos 4 anos de idade. A Constituição Federal, além de estabelecer o acesso 
ao ensino fundamental como direito do cidadão, garante também que sua 
oferta como direito público deve ser destinada para aqueles que não tiveram 
acesso em idade regular. A LDB estabelece a obrigatoriedade e gratuidade 
do ensino fundamental com o objetivo de atender à formação básica do 
cidadão (ROCHA, 2014).

O Ensino Fundamental, garantido pelas escolas públicas, é a educação 
que a maioria da população acessa. A LDB, em seu art. 26, traz que os cur-
rículos do ensino fundamental e ensino médio devem ter uma base nacio-
nal comum a ser contemplada em cada sistema de ensino e estabelecimento 
escolar, devendo ter uma parte diversificada que contemple as características 
regionais e locais da sociedade, da cultura, da economia, contemplando as 
especificidades dos educandos. Este mesmo artigo ainda especifica em seu 
primeiro parágrafo que os currículos devem conter obrigatoriamente o estudo 
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da Língua Portuguesa e da Matemática, o conhecimento do mundo físico e 
natural e das relações sociais, políticas e culturais da sociedade (MOURÃO; 
ESTEVES, 2013).

Desenvolvimento

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 
9393/96), a Educação Física escolar é uma disciplina obrigatória na Educação 
Básica, ou seja, na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e no Ensino 
Médio. Antes disso era obrigatória apenas nos anos finais do Ensino Funda-
mental e no Ensino Médio.

Os conteúdos envolvidos no componente curricular Educação Física 
estão organizados no âmbito de práticas corporais envolvendo os seis temas 
no decorrer do Ensino Fundamental: Brincadeiras e Jogos, Esportes, Ginás-
ticas, Danças, Lutas e Práticas Corporais de Aventura. As expressões corpo-
rais estão envolvidas em todos os temas, os quais podem ser desenvolvidos 
nas práticas de Educação Física, o que possibilita que estas práticas sejam 
multifacetadas em todas as esferas sociais. Neste sentido, leva sempre em 
consideração as características específicas dos sujeitos, os contextos nos 
quais estes estão inseridos, e as diferentes manifestações corporais e cul-
turais locais.

A ludicidade deve ser sempre estimulada, principalmente nos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental, nas aulas práticas de Educação Física, pois 
isto contribui para a aprendizagem por meio do prazer, bem como para a 
autenticidade através de coisas que os alunos conhecem, ou seja, considera o 
conhecimento prévio que estes trazem (BRASIL, 2018).

Neste sentido, é necessário construir metodologias para garantir que os 
estudantes desenvolvam a ampliação da consciência a respeito dos próprios 
movimentos corporais e produzir movimentos que permitam o autoconheci-
mento, o cuidado consigo mesmo e com o próximo. Desta maneira, o estu-
dante adquire a capacidade de desenvolver a independência para apropriação 
e utilização da cultura corporal de movimento em várias situações inerentes à 
atividade humana. Nas séries iniciais do Ensino Fundamental, os estudantes 
se encontram em uma faixa etária na qual já têm modos próprios, com vastas 
experiências pessoais e sociais, além da sua infância já ter uma influência 
cultural da comunidade local (VASCONCELOS, 2012).

Podemos considerar que ao chegar à escola, as crianças trazem algum 
conhecimento sobre o corpo e o movimento. O fato de conviver, brincar ou 
explorar diversos espaços, faz com que elas já conheçam muitos jogos e brin-
cadeiras. Mas mesmo com poucas experiências desse tipo, elas podem viver 
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novas situações de desafios corporais na escola. A formação cultural tem um 
caráter lúdico, e o conceito de jogo deve estar integrado ao conceito de cul-
tura. Diante do exposto, o jogo pode ser considerado um fenômeno cultural, 
tendo uma representação consideravelmente importante na formação do ser 
humano. Por esse motivo, o jogo exerce um papel de extrema relevância na 
área do desenvolvimento cognitivo, constituindo-se uma forma mais natural 
de o educando entrar em contato com sua realidade.

O jogo é, por excelência, integrador. Há sempre um caráter de novidade, 
o que é fundamental para despertar o interesse e estímulo do educando, na 
medida em que se conhece melhor, construindo interiormente o seu mundo. 
É fundamental no jogo que o educando descubra por si mesmo e, para tanto, 
o educador deverá oferecer situações desafiadoras que motivem diferentes 
respostas, estimulando a criatividade e a descoberta, levando-o à reflexão-a-
ção-reflexão. Sendo o brincar fonte de lazer, simultaneamente caracteriza-se 
como fonte de conhecimento; é esta dupla natureza que nos leva a considerar 
o jogar e brincar parte integrante da atividade educativa.

A educação lúdica é uma ação inerente na criança e aparece sempre como 
uma forma transacional em direção a algum conhecimento, que se rede-
fine na elaboração constante do pensamento individual em permutações 
constantes com o pensamento coletivo. (ALMEIDA, 1995, p. 11).

Portanto é primordial no processo pedagógico a utilização das brinca-
deiras e dos jogos, pois os conteúdos podem ser ensinados por intermédio 
de atividades predominantemente lúdicas. O brincar, que historicamente 
vem sendo denominado como uma simples movimentação física e mental, 
tornou-se objeto de estudo, sendo considerado como uma das fontes ines-
gotáveis de investigações e descobertas, ao lado de outras necessidades 
vitais da criança.

Kishimoto (1999) indica a diferença entre o jogo e o material pedagó-
gico, fazendo uma análise sobre o fato de que o jogo educativo é utilizado 
realmente como jogo ou ele é simplesmente um recurso para o alcance de um 
objetivo. Nas suas palavras:

[...] se brinquedos são sempre suportes de brincadeiras, sua utilização 
deveria criar momentos lúdicos de livre exploração, nos quais prevalece a 
incerteza do ato e não se buscam resultados. Porém, se os mesmos objetos 
servem como auxiliar da ação docente buscam se resultados em relação 
à aprendizagem de conceitos e noções. Nesse caso, o objeto conhecido 
como brinquedo não realiza sua função lúdica deixa de ser brinquedo para 
se tornar-se material pedagógico. (KISHIMOTO, 1999, p. 78).
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O jogo é um recurso pedagógico de muita relevância no contexto cultural 
e biológico. É uma atividade livre, alegre, que engloba uma significação. É 
de grande valor social, oferecendo inúmeras possibilidades educacionais, 
pois favorece o desenvolvimento corporal, estimulando a inteligência, con-
tribuindo para a adaptação ao grupo, preparando a criança para a vida em 
comunidade, para a participação e questionamento dos pressupostos das rela-
ções sociais estabelecidas pela sociedade na qual estamos inseridos (LIMA, 
2015). O lúdico é um instrumento de desenvolvimento da linguagem e do 
imaginário, vinculado aos tempos atuais como um meio de expressão de 
qualidades espontâneas ou naturais da criança, um momento adequado para 
observar esse indivíduo, que expressa através dele sua natureza psicológica 
e suas inclinações.

Tal concepção mantém o jogo à margem da atividade educativa, mas 
sublinha sua espontaneidade. Ainda, segundo Kishimoto (1999, p. 115), 
“se o objetivo é formar seres criativos, críticos e aptos para tomar decisões, 
um dos requisitos é o enriquecimento do cotidiano infantil com a inserção 
de contos, lendas, brinquedos e brincadeiras”. Huizinga (1990) define jogo 
como uma atividade de ocupação voluntária, exercida dentro de determi-
nados limites de tempo e espaço, seguindo regras livremente consentidas, 
mas obrigatórias, sendo dotado de um fim em si mesmo, acompanhado de 
um sentido de tensão, de alegria e de uma consciência de ser diferente da 
vida cotidiana.

Uma das características do jogo é a oportunidade de ser, sentir e fazer-se 
livre. Outra característica é que o jogo não é vida “corrente”, nem vida “real”; 
trata-se de evasão da vida “real” para uma esfera temporária de atividade com 
orientação própria. Toda criança sabe perfeitamente quando está “só fazendo 
de conta” ou quando está “só brincando”. A criança constrói os próprios 
percursos e cria seus espaços dentro de uma temporalidade irrestrita, traçada 
espontaneamente. É o que deduz Huizinga (1980, p. 11):

O jogo distingue-se da vida “comum” tanto pelo lugar quanto pela duração 
que ocupa. E esta é a terceira de suas características principais: o isola-
mento, a limitação. É “jogado até o fim” dentro de certos limites de tempo 
e de espaço, possui um caminho e um sentido próprios.

Ou seja, mesmo sendo um jogo, um recurso que busca a diversão, o 
lazer, a motivação para uma atividade, há limites a serem respeitados tanto 
de tempo como de espaço. O brincar é a atividade predominante na infância 
e vem sendo explorado no campo científico com o intuito de caracterizar as 
suas peculiaridades, identificar as suas relações com o desenvolvimento e 
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com a saúde e, entre outros objetivos, intervir nos processos de educação e 
de aprendizagem das crianças, como relata Kishimoto (2007).

Sendo assim, como ponto crucial do desenvolvimento humano, o brincar 
precisa estar presente nas aulas de Educação Física – não somente a prática 
de esportes e atividades para o desenvolvimento motor, mas também para 
o desenvolvimento social e cultural da criança. Diante dessa linha surge a 
importância do resgate de brincadeiras antigas, que são funcionais e promovem 
o desenvolvimento físico, motor e emocional dos alunos.

Santos (2000) defende que o momento da brincadeira é uma oportuni-
dade de desenvolvimento para a criança. Por meio do brincar ela aprende, 
experimenta o mundo, possibilidades, relações sociais, elabora sua autonomia 
de ação e organiza emoções. No entanto a ideia muitas vezes divulgada é a 
de que o brincar seja somente um entretenimento, como se não tivesse outras 
utilidades mais importantes. Por meio da ludicidade a criança começa a se 
expressar com maior facilidade, ouvir, respeitar e discordar de opiniões, exer-
cendo sua liderança e sendo liderada, compartilhando sua alegria de brincar. 
É brincando também que a criança aprende a respeitar regras, a ampliar o 
seu relacionamento social e a respeitar a si mesma e ao outro, como pondera 
Ferreira (2006).

Para Araújo (2004), em um de seus estudos, é através do jogo que a 
criança compreende o mundo à sua volta e aprende regras. O jogo é uma 
forma de a criança se expressar, já que é uma circunstância favorável para 
manifestar seus sentimentos, de modo que o brinquedo passa a ser a lingua-
gem da criança. Sendo assim, o brincar é de fundamental importância para 
o desenvolvimento infantil, na medida em que a criança pode transformar e 
produzir novos significados.

A criança se desenvolve por meio da interação com outras crianças e, 
para isso, o brincar se torna essencial para o processo de desenvolvimento. 
Assim, é necessário entender a infância enquanto uma construção histórica. 
Neste sentido, o poeta Pablo Neruda afirma que “criança que não brinca não 
é criança. Adulto que não brinca perdeu para sempre a criança que existe 
dentro dele”. Na literatura, muitos são os estudiosos da infância que destacam 
a relevância do brincar para o desenvolvimento e socialização da criança. 
Seus estudos contribuíram para que o brincar passasse a ser relacionado ao 
desenvolvimento e à formação da criança (KISHIMOTO, 1999).

Podemos afirmar que as brincadeiras estão relacionadas à cultura e não 
se dão de forma isolada. Por isso fazem parte de um contexto social e trazem 
em si a reprodução das relações sociais estabelecidas em determinada socie-
dade. Deste modo, não são isoladas do mundo e das coisas. A criança entra em 
contato com um mundo externo e brinca com fragmentos dele, investindo-os 
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com elementos oníricos de seu mundo interno, criando um mundo próprio 
que dialoga com a cultura. O brincar é uma atividade entre mundos; não se 
dá entre pessoas e objetos isolados (BENJAMIM, 2002).

De acordo com Sekkel (2016, p. 91), “um mundo é um universo de sig-
nificados que tem um contexto em que estão presentes sentimentos, anseios, 
valores, fantasias”. As crianças, ao realizarem o exercício da brincadeira, estão 
conectadas a este universo de significados e principalmente de valores. Na 
brincadeira, também é possível identificar questões de valores expressos nos 
sujeitos, considerando que as crianças, na maioria das vezes, reproduzem os 
adultos, inclusive no momento das brincadeiras (casinha, professor, carrinho, 
bonecas etc.). Benjamin (2002) expressa isso quando afirma que a brincadeira 
é um diálogo da criança com o povo. O brincar é esse espaço de conjunção 
de mundos, em que outros mundos se criam.

Com o avanço das tecnologias, cada vez menos as crianças brincam 
de forma funcional, deixando de experimentar situações cruciais para o 
seu desenvolvimento socioemocional. A infância modificou-se ao longo 
do tempo e alguns estudiosos passaram a olhar para o brincar como parte 
fundamental do desenvolvimento integral da criança – por isso o brincar 
tem contribuições históricas para a elaboração de políticas públicas para a 
Educação Infantil.

A retomada de jogos e brincadeiras nas aulas de Educação Física é uma 
ação de grande relevância, pois se torna um meio de estimular, analisar e 
avaliar aprendizagens específicas dos alunos. O professor, ao trabalhar com o 
lúdico, motiva interesse e satisfação, trazendo à luz sentimentos e emoções que 
estão intimamente ligados à afetividade. Estes são elementos extremamente 
importantes no processo de ensino-aprendizagem, construção do conhecimento 
e desenvolvimento social e cultural do sujeito (XAVIER, 2014).

Conclusão

Considerando que todas as crianças aprendem por diversos meios, como 
a família, amigos ou pela televisão, jogos ou brincadeiras que envolvem 
movimentos, é importante que o professor de Educação Física crie oportuni-
dades para que elas possam compartilhar essas experiências com os colegas. 
Também, é interessante nesta fase possibilitar que as crianças conheçam seus 
limites e possibilidades para estabelecer as próprias metas, sendo impor-
tante a organização de jogos, brincadeiras e outras atividades lúdicas. Desta 
forma, podemos afirmar que a prática docente do profissional de Educação 
Física, com ênfase apenas no esporte, habilidades motoras ou capacidades 
físicas, hoje deve ser repensada e ressignificada, pois somente esses enfoques 
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não garantem a formação integral do estudante com vistas à sua atuação na 
sociedade. Neste sentido, aprender somente a técnica do esporte não basta; 
é necessário compreender suas regras, respeitar o colega, jogando com ele e 
não contra ele.

Neste sentido, percebemos a necessidade de o professor de Educação 
Física interagir com o aluno, sendo que este deve estar preocupado em apre-
sentar possibilidades para uma aprendizagem mais eficiente e divertida, 
colocando-se neste processo enquanto fator potencializador e facilitador da 
aprendizagem, negando a postura de um professor autoritário, trazendo as 
brincadeiras tradicionais para o interior da sua aula, fazendo um bom uso 
destas, considerando que são acúmulos culturais da sociedade. Portanto o 
trabalho com o resgate dos jogos e brincadeiras nas aulas de Educação Física 
é algo que deve ser explorado pelo professor, não só nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, mas também nos anos finais, buscando promover uma 
aprendizagem significativa, possibilitando avaliar os alunos em uma gama 
de relações sociais.
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